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SISTEMA NACIONAL DE FOMENTO

BANCO DO NORDESTE 
PROJETA RECORDE DE 
CONTRATAÇÕES NO 
PLANO SAFRA
Os empreendimentos de agronegócio instalados na área de 
atuação do Banco do Nordeste (BNB) contrataram, de julho 
a dezembro de 2021, mais de R$ 6,1 bilhões pelo Plano Safra 
2021/2022. O valor é 27% acima do aplicado no mesmo período 
do ano anterior, sendo o maior volume já aplicado de R$ 9,7 bi-
lhões no Plano Safra 20/21.

Segundo o superintendente de Negócios de Varejo e Agro-
negócio do BNB, Luiz Sérgio Farias Machado, as aplicações 
até junho deste ano devem bater recorde histórico, conside-
rando o total já aplicado e os recursos disponíveis. “Espera-
mos superar os R$ 10 bilhões aplicados no Plano Safra 21/22. 
Fruto de um trabalho conjunto do Banco do Nordeste com 
parceiros estratégicos do agronegócio”, explica.

Do valor total aplicado pelo banco em toda sua área de atu-
ação, R$ 4,15 bilhões foram investidos em empreendimentos 
dos portes prioritários, representados pelos micro, pequenos e 
pequeno-médios produtores rurais. O plano é composto por di-
versas linhas de crédito que buscam estimular principalmente 
a modernização dos processos e empreendimentos, uso de no-
vas tecnologias, financiamento à produção de bioinsumos, de 
energia renovável, agricultura irrigada, entre outros.

A Agência de Desenvolvimento Paulista (Desen-
volve SP) fechou a captação de recursos de US$ 90 
milhões, equivalente a R$ 441 milhões, junto ao 
Novo Banco de Desenvolvimento (NDB), o Banco 
dos Brics, banco de desenvolvimento multilateral 
operado por Brasil, Rússia, Índia, China e África do 
Sul. Os recursos serão destinados a projetos susten-
táveis dos setores público e privado em áreas como 
água, resíduos sólidos, reciclagem, energia renová-
vel, eficiência energética e infraestrutura urbana. 

Para o presidente do Desenvolve SP, Sergio Gus-
mão Suchodolski, a parceria com o NDB reforça a 
estratégia de ampliação dos fundos em carteira, 
com captação no Brasil e no exterior para aplicação 
em projetos sustentáveis e alinhados às agendas 
globais de desenvolvimento. “A captação desses 
recursos vai ao encontro da nossa política de am-
pliar o investimento em projetos sustentáveis. Os 
recursos serão utilizados para financiamento em 
infraestrutura local chave, como desenvolvimento 
urbano e econômico”, explicou.

BANCO DA AMAZÔNIA 
ATINGE MAIOR LUCRO 
EM 80 ANOS

DESENVOLVE SP 
CAPTA US$ 90 
MILHÕES COM 
BANCO DOS BRICS
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O Banco da Amazônia atingiu lucro líquido recorde 
de R$ 737,8 milhões em 2021, 178% maior do que 
o registrado no ano anterior. Os dados constam 
no Relatório de Administração, referente aos re-
sultados financeiros de 2021, divulgado no mês 
de abril pela instituição. No crédito de fomento, 
o banco também teve desempenho recorde: as 
contratações chegaram a R$ 13,1 bilhões, um cres-
cimento de 19,51% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Os financiamentos concedidos 
contemplaram empreendimentos de diferentes 
portes, segmentos e setores, promovendo assim a 
redução das desigualdades intra e inter-regionais 
na Região Amazônica. O setor rural também teve 
um crescimento de 58,3%.
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O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e o Google assinaram, no fim de março, acordo de 
cooperação técnica para apoio a iniciativas de desenvolvi-
mento sustentável no país. O primeiro plano de trabalho deve 
focar no suporte à implantação do acordo de cooperação cele-
brado entre o BNDES e o Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), para apoiar atividades voltadas à 
implementação de projeto piloto integrado de ordenamento 
territorial na Amazônia Legal.“A ideia é proporcionar maior 
governança e segurança jurídica para áreas não regularizadas 
atuando em quatro pilares: regularização fundiária; regula-
rização ambiental; levantamento de déficit de infraestrutura 
nas localidades; e a viabilização econômica do projeto de as-
sentamento”, explicou o diretor de Crédito Produtivo e Socio-
ambiental do BNDES, Bruno Aranha.

O Sicredi captou internacionalmente, junto 
à  International Finance Corporation (IFC), 
US$ 100 milhões (cerca de R$ 500 milhões) 
para destinar a micro, pequenas e médias 
empresas brasileiras lideradas por mulheres. 
A linha de crédito será destinada a micro, pe-
quenas e médias empresas com faturamento 
anual de até R$ 6 milhões e que tenham mu-
lheres detendo mais de 50% do capital social 
do empreendimento. Os recursos estão dis-
poníveis desde o final de abril.

O montante foi mobilizado pela IFC, mem-
bro do Grupo Banco Mundial, com partici-
pação do BNP Paribas e Sumitomo Mitsui 
Banking Corporation (SMBC). Esta é a pri-
meira operação estruturada dos dois bancos 
comerciais com o Sicredi, e reforça o papel 
da IFC de atrair novos investidores e dar vi-
sibilidade ao mercado brasileiro para grupos 
financeiros internacionais. O Sicredi é cliente 
da IFC desde 2013 e esta é a sexta operação 
entre as duas instituições. 

A Agência de Fomento do Rio Grande do Sul  (Badesul) irá coordenar o pro-
jeto + Mulheres Empreendedoras, iniciativa desenvolvida em parceria com a 
associação garantidora de crédito RS Garanti, voltada para o público femini-
no que atua no ramo do empreendedorismo. O projeto se baseia no plano es-
tratégico da agência de fomento, que engloba o objetivo de prestar soluções 
financeiras para o público feminino, em especial no segmento das micro e 
pequenas empresas. 

A nova linha de crédito foi impulsionada pelas práticas sustentáveis Am-
biental, Social e Governança (ASG), alinhadas aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), propostos pela Organização das Nações Uni-
das (ONU), em especial o ODS 5, que busca promover e implementar ações 
que visem à equidade entre os gêneros. “A nossa instituição objetiva apoiar 
a equidade entre os gêneros, incentivar o crescimento e o desenvolvimen-
to do empreendedorismo feminino no Rio Grande do Sul. Busca colaborar 
com ações e projetos que contribuem para o desenvolvimento sustentável do 
nosso estado”, destaca a  presidente do Badesul e da ABDE, Jeanette Lontra.

O + Mulheres Empreendedoras beneficiará empresas individuais de 
mulheres, pessoas jurídicas com mais de 50% do capital social feminino 
e empresas cuja administração seja efetivamente da mulher empreende-
dora. O limite de exposição para o grupo beneficiário é de até R$ 200 mil, 
e as solicitações para essa modalidade de financiamento estão sujeitas a 
análise de crédito.

SICREDI CAPTA 
US$ 100 MI PARA 
EMPREENDEDORAS

BADESUL LANÇA PROJETO 
PARA ESTIMULAR O 
EMPREENDEDORISMO FEMININO

BNDES E GOOGLE 
ASSINAM ACORDO PARA 
SUSTENTABILIDADE
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LIVROS

Portas fechadas: como a Covid 
abalou a economia mundial
Adam Tooze
Todavia, 2021, 384 p.

Nós do Brasil – Nossa Herança e 
Nossas Escolhas
Zeina Latif
Editora Record, 2022, 252 p.

RETRATOS DA CRISE

SOBRE HERANÇAS E ESCOLHAS

Em sua nova obra, a economista Zeina 
Latif faz uma análise histórica e econô-
mica sobre os entraves presentes nos 
processos de desenvolvimento do Bra-
sil. Ela critica o intervencionismo do 
Estado, identifica as raízes do isolamen-
to do pensamento econômico liberal na 
Academia e sugere que para o cresci-
mento do país é necessario passar por 
políticas públicas de qualidade, com-
bate ao paternalismo e investimento na 
educação básica. 

Zeina Latif vai além de sua área de 
especialidade ao se debruçar sobre as 
mazelas de vários aspectos da realidade 
brasileira para investigar as origens dos 
entraves ao desenvolvimento no país. A 
autora recorda que a história do Brasil, 
mesmo quando comparada à de seus vi-

zinhos latino-americanos, guarda pecu-
liaridades: teve um período mais longo 
de escravidão; abrigou a monarquia; so-
freu com diversos golpes de Estado; pos-
sui uma Constituição ampla e complexa; 
e herdou dos colonizadores portugueses 
um modelo patrimonialista que se man-
tém forte até hoje. Em sua visão, as es-
colhas feitas pelos governantes ao longo 
dos anos também contribuíram para os 
empecilhos ao nosso desenvolvimento 
econômico, não sendo justo atribuir toda 
a culpa às raízes históricas. 

Assim, a partir dessa reflexão mul-
tidimensional, procura responder uma 
questão fundamental: o Brasil está con-
denado ao baixo crescimento e ao de-
senvolvimento medíocre ou há amadu-
recimento institucional em curso? 

As consequências do coronavírus ti-
veram diferentes dimensões, afetan-
do, aos poucos e de forma crescente, a 
economia mundial, as relações inter-
nacionais e o cotidiano da população. 
Nunca antes na história, a economia 
tinha diminuído cerca de 20% em ques-
tão de semanas. Em toda a história do 
capitalismo moderno jamais houve um 
momento em que 95% da economia do 
mundo estivesse em colapso ao mesmo 
tempo. Em todo o planeta, centenas de 
milhões de pessoas perderam seus em-
pregos, e tudo isso à margem da pan-
demia e à sombra da morte. Em 2020, 
fábricas fecharam, pessoas perderam o 
emprego, trabalho e ensino à distância 
exacerbaram as diferenças sociais. 

Neste livro, o autor faz uma análise 
abrangente do que chamou de “crise do 

coronavírus”, abordando não apenas o 
impacto na economia global e suas con-
sequências geopolíticas, mas também 
seus efeitos na ciência, no meio ambien-
te, na educação, na cultura e no compor-
tamento dos indivíduos.

Adam Tooze, cujo último livro abor-
dava o caos da crise de 2008, agora traz 
suas habilidades analíticas e narrativas 
para uma visão panorâmica e sintética 
da situação atual. Ao se concentrar em 
finanças e negócios, ele define a história 
da pandemia em um quadro que lança 
uma nova luz sobre o quão despreparado 
o mundo estava para combater a crise, e 
quão profundas são as rupturas em nossa 
maneira de viver e fazer negócios.

O vírus atacou a economia, assim como 
a vida de muitos. Mas, para esse caso, não 
há vacina chegando para ajudar.

24 Livros.indd   24 08/06/2022   13:05:34



RUMOS 25

Lutar contra a pobreza
Esther Duflo 
Zahar, 2022, 216 p.

Regulação e Novas Tecnologias
Armando Castelar Pinheiro, 
Antônio José M. Porto e Patrícia 
Regina Pinheiro Sampaio (coords.)
Editora FGV, 2022, 336 p.

BATALHA PELO FUTURO

NOVAS TECNOLOGIAS EM DEBATE

As novas tecnologias têm tido várias 
consequências na vida das pessoas, no 
trabalho, no consumo, no lazer. Regu-
lação e novas tecnologias contém textos 
que foram escolhidos por três professo-
res da Fundação Getulio Vargas, espe-
cialistas no tema: Armando Castelar Pi-
nheiro, Antônio José Maristrello Porto 
e Patrícia Regina Pinheiro Sampaio. Os 
três compõem o Projeto de Difusão de 
Conhecimentos em Direito, Economia 
e Justiça (DEJ) e apresentam, no livro, 
um panorama dos problemas regulató-
rios que as novas tecnologias suscitam.  

Na introdução, o professor Ivar Hart-
mann argumenta que a comparação 
usual da regulação das novas tecnolo-
gias com o direito ambiental não é pro-
cedente. No direito ambiental, há proi-

bição de diversas atividades, baseadas 
no princípio da precaução. Hartmann 
argumenta que tais riscos, no caso das 
novas tecnologias, não são nem de perto 
comparáveis, de modo que não se justi-
fica simplesmente proibir por completo 
alguma atividade. Assim, inovações não 
devem ser coibidas a priori.  A partir dis-
so, vai mais ao cerne da questão: como 
regular as plataformas, que são merca-
dos de dois lados? 

O DEJ tem por objetivo apresentar, 
provocar e disseminar reflexões acerca 
da relação entre direito e economia apli-
cada à atividade jurisdicional. O livro faz 
parte do esforço de expandir a abrangên-
cia acadêmica do projeto, com a finalida-
de de trazer novas temáticas essenciais 
para a sociedade.

Publicado originalmente em dois volu-
mes, este livro surgiu a partir de quatro 
aulas ministradas no Collège de France, 
nas quais a Nobel em Economia Esther 
Duflo apresentou pela primeira vez o 
resultado de suas pesquisas para a re-
dução da pobreza. Da Índia ao Malawi, 
do Quênia ao México, é o uso dessas 
avaliações acidentais que pretende tra-
zer respostas a várias questões: como 
tornar mais eficazes as campanhas de 
vacinação? Como melhorar a instrução 
das crianças a um custo menor? Como 
enfrentar o absentismo de professores 
e enfermeiras?

Estudando as diversas situações ao 
redor do planeta, Duflo demonstra as 
ingenuidades de um discurso que pro-
cura apostar tudo na iniciativa própria 
dos pobres – afinal, nenhuma solução 

pode prescindir de políticas públicas 
para criar serviços de saúde, garantir 
a educação, construir infraestruturas, 
combater a corrupção. 

Vencedora do Prêmio Nobel de Eco-
nomia em 2019, Esther Duflo é pro-
fessora de economia no Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts (MIT) e 
cofundadora do Laboratório de Ação 
Contra a Pobreza Abdul Latif Jameel 
(J-Pal). Também escreveu Boa econo-
mia para tempos difíceis e A economia 
dos pobres. Juntamente com Abhijit 
Banerjee e Michael Kremer,  tem intro-
duzido em pesquisas uma nova forma 
de obter resultados seguros e concretos 
sobre as melhores formas de lutar con-
tra a pobreza global, que envolve dividir 
os problemas em questões menores e 
mais maleáveis. 
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AFAP – Agência de Fomento do Estado do Amapá S.A.
AFEAM – Agência de Fomento do Estado do Amazonas S.A.
AGE – Agência de Empreendedorismo de Pernambuco
AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DE TOCANTINS
AGERIO – Agência Estadual de Fomento
AGN – Agência de Fomento do Rio Grande do Norte S.A.
BADESC – Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S.A.
BADESUL – Badesul Desenvolvimento S.A. – Agência de Fomento
BANCO DA AMAZÔNIA – Banco da Amazônia S.A.
BANCO SICREDI – Banco Cooperativo Sicredi S.A.
BANCOOB – Banco Cooperativo do Brasil S.A.
BANDES – Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo S.A.
BANESE – Banco do Estado de Sergipe
BANESTES – Banco do Estado do Espírito Santo S.A.
BANPARÁ – Banco do Estado do Pará S.A.
BANRISUL – Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A
BB – Banco do Brasil S.A.
BDMG – Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S.A.
BNB – Banco do Nordeste S.A.
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
BRDE – Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
BRB – Banco de Brasília
CRESOL - Cresol Confederação
DESENBAHIA – Agência de Fomento do Estado da Bahia S.A.
DESENVOLVE – Agência de Fomento de Alagoas S.A.
DESENVOLVE MT – Agência de Fomento do Estado de Mato Grosso S.A.
DESENVOLVE RR – Agência de Desenvolvimento de Roraima S.A.
DESENVOLVE SP – Agência de Desenvolvimento Paulista
FINEP – Inovação e Pesquisa
FOMENTO PARANÁ – Agência de Fomento do Paraná S.A.
GOIÁSFOMENTO – Agência de Fomento de Goiás S.A.
PIAUÍ FOMENTO – Agência de Fomento e Desenvolvimento do Estado do Piauí S.A.
SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
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